
réédit ion de ce lui d'avant-hier. Il es t accueil l i a v e c la 
M . l ' a b b é m i m a n t , c u r e d e S a i n t e E l i s a b e t h , I la 

n o m m e v i c e - d o y e n d u d é c a n a t d e W a t t r e l o s . — I de lor.gs applaudi s sements 
N o u s a v o n s a n n o n c é q u e M. l'abbé Ti lman, le d igne I Le c i toyen Brand, de Saint -Quent in , succède à 
c u r e de l a paro i s se d e Ste-Ei isabeth, à Rouba ix , vena i t | l 'orateur a n g l a i s , e t c o m m e avant -h ier a u boulevard 
d'être n o m m é v i c e d o y e n d u décanat de Wattre los . de Belfort, parle de toute autre chose q u e de son 

Les paro i s s i ens de M. T i l i u a n l e t s c s a m i s ont appris 

m ê m e faveur qu'à l a sa l le d e la « P a i x », et su iv i ^ 
J setl municipal s est réuni vendredi, à huit heures da 

— Réunion du Conseil municipal. — Le Con-J La loi sur les Conseils de Faiiripe 

ce t t e n o u v e l l e a v e c u n e v . v e satisfaction. Tous , e n 
effet, apprécient .depuis longtemps, l 'admirable dévoue
m e n t , la s a g e s s e , la prudence et le grand c œ u r de 
p r ê t r e m o d è l e . 

N o u s a d r e s s o n s à M. le v i c e - d o y e n d u décanat de 
W a t t r e l o s n o s r e s p e c t u e u s e s fé l ic i tat ions. 

I<a s o c i é t é d ' é m u l a t i o n d * R o u b a i x fêtera, le 
lund i , 27 u o v e m b r e , l e 2 5 e anniversa ire de sa fonda
t ion . 

L e m a t i n , à onze h e u r e s , u n e m e s s e sera cé l ébrée 
p a r M. l'abbé Vassart , v ice -prés ident , e n l 'ég l i se 
Saint-Martin (Autel de la Sainte-Vierge) . 

A 11 h e u r e s 1|2, aura l i eu u n e s é a n c e extraordi
n a i r e c o m p r e n a n t la n o t i c e b iographique s u r M.Henri 
Dubar, m e m b r e f o n d a t e u r , par M. A l e x . Fa idherbe 
et l e rapport sur l e s t r a v a u x de la Soc ié té , par M ' 
l 'abbé T h . Leuridan. *^ 

A mid i et d e m i , u n d é i e u n e r réunira tous les 
m e m b r e s de la S o c i é t é , à l 'Hôtel Gin ions , r u e N e u v e . 

sjtm m e s s e s a e s a i n t e - C é c i l e . — La Chorale U ' T ^^ 
Notre-Dame, e x é c u t e r a d i m a n c h e prochain e n P 1 ™ 0 " ^ -
1 h o n n e u r de Samte-Céc i l e . la m e s s e anlannoiie 2 . m. " Reboui 

sujet . 
Il fait , à sa façon , l 'historique de la F r a n c e depuis 

la r é v o l u t i o n de 1789 jusqu'à nos jours , et la bour
g e o i s i e est pour lui le bouc émissa ire , l 'auteur de 
t o u s l e s désas tres qui ont p u accabler l e p a y s pen
dant p lus d'un s i èc le . 

Ce d i scours , a g r é m e n t é d'épithètes fort p e u parle
m e n t a i r e s , v a u t a l 'orateur u n t uccès plus g r a n d en
c o r e q u e ce lu i qu'i l a e u dans l'autre sal le , mercredi 
so ir . 

Le prés ident appel le à la tr ibune , par ordre d'ins
cr ipt ion , l e c i toyen Dupied ,deLi l l e ,qui n e répond pas 
à l'appel de s o n n o m . 

C'est l e tour du c i toyen David, d 'Arment ières , an
c ien t i sserand a Roubaix . a ins i qu'il a so in de 
l 'annoncer . 

Cet « orateur » prend à partie le 'Journal de Rou
baix-, pour l'article paru dans s e s co lonnes , vendredi 
m a t i n , a u sujet d e M. H o l m e s . 

Dans u n e diatribe des plus x io lentes , il attaque 
pei-sonnel lemeut le Directeur d u journal , qu'il ap
pe l le par s o n n o m et prétend ê tre dans la sal le , en 
disant qu'il n'aura pas le c œ u r de répondre . (Hilarité 
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L e s m e s s e s d e S a i n t e C é c i l e . — La 

: Sa inte -Céc i le , la m e s s e 8olènnel le"en rel " R é b o u x », dit-il, * déc lare dans son journa l , à 
de N i e d e r m e y e r . a v e c le Credo de la m e s s e d u Sa-
cré-Cœur de G o u n o d . 

— « Union des Trompettes » de Roubaix. — Voici 
l e s m o r c e a u x qui s e r o n t e x é c u t é s , le d imanche , 26 
n o v e m b r e , p e n d a n t la m e s s e de midi , a u Sacré-Lœur, 
s o u s la d irec t ion de s o n directeur , M. J a c q u e m a u i : 

1» Allegro militaire, Jacquemain ; f Le Catteau air 
varié, Jacqueiuaiu : 3- Andanle religieuse, Jacqoemain ; 
• • Fantaisie de concours, Jacquemain. 

A 3 h e u r e s , banquet . 

L a • G r a n d e - H a r m o n i e • a S a l u t - M a r t i n . — 
Voic i l e s t i tres d e s m o r c e a u x q u e la Grande-Har-
mon-ie e x é c u t e r a , lund i , 27 n o v e m b r e , à midi préc i s , 
e n l 'égl i se Saint-Martin, à l 'occasion de la Sainte^ 
C é c i l e : 

Ouverture de Plcédre. J. Masseuet ; Cavatine de J. Raû* ; 
Fantaisie sur le Vaisseau Fant&mr, H. Wagner. 

L a s é d i t e u r s p a r i s i e n s Tres se et Stock met t en t 
e n v e n t e le v o l u m e T H É Â T R E DE G U S T A V E N A D A U D . 

Quelques j o u r s s e u l e m e n t a v a n t sa mort le poète 
écr iva i t la p r é f a c e de c e v o l u m e . 

« Je c è d e , dit-i l , à m e s propres sol l ic i tat ions e n 
publ iant m o n v o l u m e de théâtre inédit . .le n'ai e u à 
'.subir d 'autres s u g g e s t i o n s , car depuis c inquante a n s 
e t p l u s , j e n'ai j a m a i s c e s s é d'écrire d e s p ièces d e I longés . ) 
-théâtre s a n s j a m a i s e n montrer u n e seu le à m e s j Le président , après un r é s u m é des t ravaux des 
a n j j s - * I dé légués dans les d iverse s c o m m i s s i o n s , et en asseui-

G u s t a v e Nadaud e n faisant paraître s o n théâtre a b lée g é n é r a l e , déc lare que la plus parfaite un ion et la 
v o u l u complé ter s o n œ u v r e l i t téraire. C'est un l i v r e ' p lus g r a n d e h o m o g é n é i t é de v u e s n'ont c e s s é de r é g n e r 

J o r t in téressant qui contient , A part des pièces j o u é e s ! a u se in d u congres , qui a p u se séparer après trois 
. s u r n o s g r a n d e s s cènes .des comédies inédites écr i tes j o u r s et demi s e u l e m e n t de se s s ion . 

[ propos des éco les v i s i tées par notre ami ang la i s , q u e 
la munic ipal i té social iste n'a jamai s r i en fa i t . . . Qui 
d o n c a fait les écoles? Qui a fait l es c h â t e a u x des pa
t r o n s ! Qui produit l es t i ssus les p lus b e a u x , s inon 
l e s o u v r i e r s ï » 

Et le c i toyen David cont inue sur c e ton , e n enflant 
la v o i x et e n étendant la m a i n . 

Il prétend q u e l 'écrivain a confondu l ' économie 
pol it ique a v e c l ' économie sociale , a u sujet de M. 
Holmes , et q u e demain il s e dément ira dans un nou
v e l art ic le . 

« Si n o u s é t ions des révo lut ionnaires », clame-t-il , 
" il n 'y aurait p lus r i en demain de cette c lasse 
i m p u r e de journa l i s t e s , de paras i tes , payés par les 
b o u r g e o i s . » 

Cette improvisat ion obtient u n succès de fou r ire 
indescript ible . 

La sér ie des d iscours se complè te par celui du 
c i toyen Salembier , de Calais, qui peut se r é s u m e r 
ains i : « L'Angleterre , e n la personne d u c i toyen 
HoImes ,es t v e n u e n o u s demander en mariage; m a i s il 
lui faut dot pour dot . El le n o u s prêtera s o n argent , 
dans n o s g r è v e s text i les , si n o u s s a v o n s nous orga
niser connue elle, et const i tuer à notre tour, par nos 
cot isat ions régu l i ères , d e s cap i taux à opposer a u x 
s i e n s . Unissons -nous é tro i tement; à cet te s e u l e con
dition nous s erons forts . » (Applaudissements pro-

e n sa j e u n e s s e o ù l'on re trouve le talent souple et 
o r i g i n a l d u cé l èbre chansonnier . 

11 propose à l 'assemblée l'ordre du j o u r su ivant : 
« Les ouvrières et ouvriers roubaisiens. réunis au nom

bre de 1800(^, au théâtre Deschamps, pour entendre lerap-
port général des travaux du congrès, présenté par les 
citoyens Renard et Holmes. Salembier. Hrand et autre* 
ratillent le 

O n m e e t i n g d e p r o t e s t a t i o n a l a s a l l e d e l a 
« P a i * » .— L'administrat ion munic ipa l e de la v i l l e 
d e R o u b a i x o r g a n i s e , pour après-demain lundi so ir r . a l l 5 e n t l e s resolutions prises au deuxième congrès de 
à hui t h e u r e s , à la sa l le de la soc iété coopérative' t- ' i '^J t e x i i ! e : , s , ' e n » a ? 8 " , ' a fendre forte la nouvelle 

s u p é r i e u r e et préfectorale s 'oppo-ant a u x r é f o r m e s j » i ls remercient eu outrj les délégués français, surtout 
s u i v a n t e s : 1 Installation d'une pharmac ie m u n i c i p a - c e u x qui- pour assister au reudez-vuus, ont dft traverser 
l e à p r i x de rev ient . 2- Installation d'un bureau de l l o u . ' e l a France, le citoyen Holmes, délégué de la fédé-
r e n s e i g n e m e n t s judic ia ires gratui ts . 3 Transport d u ' r a t l , ? n textile d'Angleterre, qui a passe le détroit pour 
p a i n à domic i le p o u r l e s ind igents d u B u r e a u d e s c e l l o r l e s l i e i i s d'union ouvrière internationale, qm as-
b i e n l a i s a n c e » «••«t""' u u o u i e a u a e | S u r e r o n t bientôt la victoire du monde du travail sur le 

. ^ _ i capitalisme exploiteur. » 

U n e r é u n i o n p u b l i q u e a u t h é â t r e d e R o u b a i x I Cet ordre d u j o u r e s t voté par acc lamat ion , el la 
— Les d é l é g u é s du c o n g r è s ouvr ier de l ' industrie : c a l i c e est l evée à d ix heures trois quarts . 
t ext i l e a v a i e n t o r g a n i s é , p o u r vendredi soir à hu i t i A v a _ n t l a s o r t l ° généra le , le c i toyen Hél inck chante 
h e u r e s e t demie , au théâtre de la rue \ r e h i m è d e u n e c n a n s o n d e c irconstance , reprise au refrain par 

i de rendre | t o u ' , .a .u d ^ f - . . . . 
A u c u n incident à s ignaler . 

u n e s e c o n d e réun ion publ ique, dans le but __ 
c o m p t e d e l eurs t r a v a u x , et de faire conna î tre l e s 
d i v e v s e s réso lut ions , pr ises par e u x en a s s e m b l é e . 
g é n é r a l e . L e s ( r ê v e s . — Dans la j o u r n é e de vendredi les 

La s é a n c e s 'ouvre à l 'heure e x a c t e m e n t indiquée u ° u z e o u v r i e r s g r é v i s t e s de la rilature d e coton de 
s o u s la prés idence du c i toyen Henri Carrette, maire, ' M M - D i l u e s frères et Catteau, boulevard de R e i m s . o u t 
•qui fait o b s e r v e r que la réunion étant u n e e s p è c e de r e P r i s le travail . 

^clôture d u c o n g r è s , il n'y a pas l i eu d e procéder a ' ^ * m ê m e jour , u n certa in n o m b r e de g r é v i s t e s de 
J'élection d u b u r e a u . j ' a filature de coton de MM. E t i e n n e Motte et Cie, r u e 

A cô té du prés ident , s i è g e n t c o m m e a s s e s s e u r s l e s d'Alger, ont ré in tégré les ate l iers . Quant a u x autres , 
c i t o y e n s Achi l le Lepers , adjoint, e t W a t t e l , conse i l l er l I s o n t é t é i n f o r m é s q u e l e u r s l ivre t s sont à l eur dis
m u n i c i p a l , i îKisition. De n o u v e a u x o u v r i e r s o n t été e m b a u c h é s . 

On r e m a r q u e l 'absence de la plupart d e s délégu.-s 
français , é t r a n g e r s à Rouba ix , qu i sont déjà repart i s | N o u s a p p r e n o n s qu'un m a g a s i n , d'un g e n r e tout 

f our l eurs 1 ical itês re spec t ive s . Par contre , de nom- n o u v e a u , va s 'ouvrir , rue Jeanne-d Arc , 2o' (contour 
r e u x c o n s e i l l e r s m u n i c i p a u x e t m e m b r e s d u Parti d e s halles) . C'est u n e société d e Par i s , la Compagn ie 

o u v r i e r o n t pris place s u r la s cène , derr ière le bu- des Ciments Métal l isés , qu i exposera et mettra en 
r e a U - ' ven te , pour que lques s e m a i n e s s eu l ement , des objets 

D o u i e c e n t s ass i s tants e n v i r o n , parmi l e sque l s j "'art e t des s ta tues d'un grand m é r i t e art is t ique, qui 
b e a u c o u p de tout j e u n e s g e n s . seront v e n d u s dans des condit ions extraordinaires 

L e prés ident dit q u e le d e u x i è m e congrès de Tin- de bon marché , tels sont les bus tes de Gustave Na-
d u s t r i e text i l e a fait un grand pas e n a v a n t ; q u e daud et de Gounod ; l e s s ta tues de Jeanne d'Arc de 
t o u t e s les qnert ions ont été étudiées m û r e m e n t ; q u e ; Léon XIII, d'Henri IV. Des vases médic i s , des orne-
l e d é l é g u é d'Angleterre a été très uti le à s e s col lé- | m e n t s , le tout en imitation v i e u x marbre , bronze o u 
g u é s p a r l e s r e n s e i g n e m e n t s in téressants qu'il a ap- bo i s . 
por tés , e t qu'il sera t enu c o m p t e de s e s exce l l en t s Le travai l est e x c e s s i v e m e n t so igné et tous c e u x 
c o u s e d s . ( q u i veu lent offrir un cadeau que lconque à l 'occasion 

Le c i toyen Renard, de F o u r m i e s , secréta ire du ; d e s fê tes , feront bien de vis i ter cette expos i t ion avant 
C o n g r è s , a le premier la parole, pour développer le de faire l eurs achats , 
p r o g r a m m e d e la r é u n i o n . 

Il rappel le d'abord a u x sympath ie s des Roubai
s i e n s la population • passée par les a r m e s de la na> 
t ion française ». (Vive F o u r m i e s \), pu i s i l m o n t r e 
» l e s progrès qu'a fait l'idée social iste dans la r é 
g i o n , a i n s i qu'on a p u le voir a u x dernières élec
t i o n s . » 

A p r è s c e préambule , un )>eu à côté de la ques t ion , 
l e c i toyen Renard a n n o n c e q u e l e consei l fédéral de 
l ' industr ie text i l e s i é g e r a à R o u b a i x , » o ù il rencon
trera les é l é m e n t s de vital i té nécessa ires à cette insti
tut ion ». (Bravos.) 

A propos de la présence du savant dé légué de 
Manches ter au sein du congrès , l 'orateur précon i se 
c e t t e e n t r é e e n re lat ions a v e c les organi sa t ions étran
g è r e s , «-qui fera le plus grand b ien à la c a u s e d e s 
travai l l eurs français ». et récapitule , un à u n , l e s 
r e n s e i g n e m e n t s s tat is t iques , fournis par l e c i t o y e n 
H o i m e s sur le salariat de l'autre côté de la Manche. 

« Le travai l , dans les différentes branches de l'in
d u s t r i e t ex t i l e , e s t s ens ib lement p lus r é m u n é r é qu'en 
F r a n c e , pour un nondire d'heures moindre , pendant 
q u e la v i e est à mei l leur marché , d'un quart au 
m o i n s . » 

L'orateur m o n t r e e n s u i t e l a p u i s s a n c e des «Trade's-
L'nions ». qui permet a u x ouvr ier s qui les composent 
" d e soutenu- l a lHtte contre les plus puissants e x 
plo i teurs , et de remporter souvent la v ic to ire . » 

Le c i toyen Renard dit que l e e o n g r è s a conclu à la 
fédérat ion nat ionale de l ' industrie text i le , et q u e les 
d é l é g u é s ont été inv i tés par le c i toyen Holmes à a 
s i s t e r , l 'année prochaine , a u c o n g r e s internat ional de 
Manches ter . (Applaudissements >. 

• U n d e s p lus habi les m o y e n s d'action des fédéra
t i o n s o u v r i è r e s ang la i se s , c'est d e m e t t r e à l eur tè te 
d e s h o m m e s l argement sa lar iés . - qui ne sont pas à 
acheter par la bourgeois ie , parce qu'i ls sont à l'abri 
d u beso in ». M. H o i m e s , d'après l e c i toyen Renard , 
a sept mi l le francs d'appointements par a n . 

- Fa i sons de m é m o », s'écrie l 'orateur, « et con
fions n o s intérêts à d e s g e n s e x p é r i m e n t é s , qui sau
ront les m e n e r à b o n n e tin ». 

Le secrétaire du c o n g r è s c i te - c o m m e un progrès 
appelé à faire u n e véri table r é v o l u t i o n parmi l e s 
o u v r i e r s de l ' industrie text i le », la fondation d'un 
journal corporatif m e n s u e l . - qui sera lu dans toute 
la France ». 

Le tarif un i forme des prix de façon, « à l ' exemple 
de c e qui se p a s s e e n Angleterre,' fait aussi partie 
d e s réso lut ions arrêtées; mai s pour q u e cette ré forme 
about i sse s é r i e u s e m e n t , on a préparé un quest ion
n a i r e qui s e r a adres sé a u x d i v e r s syndicats . 

A c e sujet , l 'orateur fait remarquer qu'une seu le 
branche de l ' industrie text i le , en Angleterre , compte 
c e n t quarante-cinq mi l l e ouvrie i -s , « qui ont s u s 'en
tendre c o m m e un seu l h o m m e », pendant q u e toutes 
l e s branches réunies ne représentent e n France q u e 
v i n g t mi l l e travai l leurs . 

Le c i toyen Renard cont inue l ' exposé de p lus ieurs 
a u t r e s quest ions , qui le m è n e jusqu'à la hu i t i ème de 
l 'ordre d u j o u r généra l du Congrès , et conc lut en 
précon i sant l 'union la p lus étroi te entre l e s o u v r i e r s . 

« P a s d e v a i n e s déc lamat ions , pas de va in r é v o l u -
t i o n n a r i n n e , » dit-il, « mai s des ac tes et surtout , 
c o m m e e n Angle terre , l es cot isat ions r é g u l i è r e m e n t 
v e r s é e s . « (Applaudissements prolongés) 

C o m m e nous a v o n s reproduit dans un art ic le spé
c ia l , quest ion par quest ion , toutes les dél ibérat ions du 
c o n g r e s , no? lec teurs y t rouveront , a u beso in , tout 
c e qu i peut les intéresser . 

Le cfjoyen Holmes , à son apparit ion à la tr ibune , 
e s t s a l u é par u n e ovat ion g é u é r a l e , e t par l e s cr i s de: 
• V i v e l 'Angleterre ! » Le discours qu il prononce e n 
l a n g u e ang la i s e , et qui est traduit s o m m a i r e m e n t par 
l e m ê m e interprète , es t , à q u e l q u e s var iantes prés . 

M. Herbaiu, secrétaire de la Mairie, donne lecture du 
procès-verbal de la dernière séance. 

Uns observation est faite par M. Mulliez-Dewailly à 
propos de ce procès-verbal MIT une question concernant 
l'octroi. Il y e s t relaté que M. Mulliez a dit d'appliquer le 
-églement dansloule sa rigueur, ce qui est inexact. 

11. le Maire répond que, puisque l'on a demandé d'ap
porter le plus d'argent possible, il éUit nécessaire de 
l'appliquer de cette façon et que M Mulliez n'a pas été 
- t e particulièrement. 

M. Malliez réplique que son nom a été prononcé 1res 
clairement; si bien que les bouchers lui attribuent la 
rigueur dont on fait preuve; il dit encore qu'il ne faut 
point l'impliquer dans cette question ni se servir de son 
nom pour lui faire dire ce qu'il n'a pas dit ; il ajoute 
également que la question ayant été discutée en comité 
secret, el le doit rester secrète, et que t o n ne doit pas en 
donner connaissance. 

M. le Maire répond que lorsqu'une délibération a été 
prise elle ne doit plus rester secrète pour ptrsonne; 
que tout le monde a le droit d'en connaître le résultai. 

M. Valenducq explique le motif de la réclamation de 
M. Mulliez. Il avait été convenu de faire passer tout le 
monde a la bascule publiniie, et c'est sur ce sujet nie 
I on s est entretenu un peu longuement,et ayant reconnu 
ce mode impraticable, il avait été décidé de recourir à 
I ancien usage; le mot « rigueur » n'a pas été pro
noncé. 

M. Verdier appuie cette manière de voir. 
Acte est donne à M. Mulliez de sa rectiliealion au pro

cès-verbal. ' 
Octroi des brasseurs. — M. Bettremicux demande si le 

Conseil est décidé à continuer l'abonnement de l'octroi 
pour les brassenrs. 

Le Conseil décide, avant de leur appliquer les droits, 
que les intéressés doivent faire connaître ledébit pendant 
I année écoulée. 

Legs de Mlle Slep.— Le Conseil accepte les legs faits par 
Mlle htep pour les pauvres et pour le Hureau de Bien-
faisance. Ces legs s'élèvent à cent francs pour les pau
vres et 300 pour les hospices. 

M. Henri Desprez-Riugeva! est nommé membre de la 
commission administrative de la Caisse d'épargne, «n 
remplacement de son père décidé. 

Les droits de place. - Comme il n'avait pas été trouva 
d acquéreur l'année dernière, M. Herbeaux et le garde-
çhainpetre ont fait ce service. Le bénéfice net a été de 230 
francs. 

M. le Maire demande si on va continuer ce même sys
tème. Le Conseil décide qu'il doit en être ainsi. 

Bureau de bienfaisance. Médicaments. — M. Beltre-
mieux dit qu'il a écrit à la préfecture pour demander 
au on le laisse traiter de gré 1 gré avec les pharmaciens 
ue la ville. H n a pas encore reçu de réponse & « 

L e ^ * i r e aJ°u'e qu'il y a un an Mlle Mulle avait de
mandé de I autoriser à détourner l'aqueduc qui passait 
dans sa cave. On avait répondu qu'elle devait s'entendre 
avec I agent-voyer, M. Roche. Les travaux ont été effec
tues sous la surveillance de ce dernier. Il demande au 
Conseil de reconnaître ces travaux.ee qui est accepté. 

Les grands travaux. — M. Paul Mulle donne lectur 
d un rapport concernant les travaux à exécuter dans la 
J i ISî. J r a v a u x d o n t l e montant s'élève à la somme de 
'.I'***0 francs, consistant en réparations au presbrtère, à 
école de ai les , eu la construction d'un aqueduc "près de 

l église, en grandes répHrations à l'Hôtel de Ville el en la 
construction d'aqueducs dans toute la ville. 

Los crédils nécessaires sont votés; mais comme il faut 
recourir à un emprunt on ne sait encore quel système 
adopter; cette dernière question est renvoyée à la" cou 
mission des linances. 

M. Mareilli demande qu'il soit apporté quelques amélio
rations au trottoir existant près du cimetière. Il sera fail 
droit a cette demande. 

A neuf heures, la séanca était levée. 

N o u s r e c e v o n s de l ' a u t o r i t é d i o c é s a i n e , c o m m u 
n ica t ion de la no te q u e vo ic i : 

» Sous la rubr ique : « Résistance à Ici Loi », le 
journal la Libre Parole (numéro du 21 novembre) 
publie u u article sur la nouve l l e loi re lat ive à la 
comptabil i té d e s Fabriques paroiss ia les . On y trouve 
l e s t irades su ivantes : 

» Celte disposition inique frappe d'ostracisme toute une 
calégoriede citoyens libres. Elle n'a pas é m u . . . les mem
bres de l'épiscopat français, yuelques-uns l'acceptent 

olontïers. L'évCque d'Arras est de ce nombre. Il y a 
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mieux. Lu archevêque (Mgr Sonnois) a poussé l'oubli de 
lia dignité jusqu'à féliciter M.Carnot dans une lettre qui 
est un moment de platitude. » 

» Sans s'arrêter à re l ever les erreurs et l e s injures 
qui dis t inguent l 'ensemble de cet article, Mgr l*ar-
chevèque de Cambrai regarde c o m m e un devo ir d'af
firmer que l a lettre s igna lée n'a jamai s é té écri te ; 
n'existe que dans l ' imagination Invent ive du [rédac
teur. 

« Il y a m i e u x ». Dès la promulgat ion officielle de 
la \JO\ de comptabil i té fabric ienne, l 'archevêque de 
Cambrai s'est hâté d e prendre les m e s u r e s n é c e s 
saires pour as surer à toutes les Fabriques de son 
diocèse un comptable choisi par el les et approuvé par 

•lui. 
» Grâce au concours intel l igent et e m p r e s s é qu'il 

a rencontré dans son c lergé et parmi les honorables 
m e m b r e s des conse i l s de Fabrique, il peut affirmer, 
dès maintenant , q u e dans son diocèse , pas u n e seule 
de ces assemblées paroissiales ne se t rouve e x p o s é e à 
l ' invas ion officielle d u percepteur dont les m e n a c e 
le journal cité plus haut . 

« Il y a m i e u x encore . •> Lue injurieuse et calom
nieuse intervent ion aura l 'avantage là défaut d'au
tres) de procurer à l 'administration d iocésa ine l 'occa
sion et le m o y e n d'adresser à MM. les curés et con
seillera de Fabrique ses fél icitations et l 'express ion 
de sa grat i tude pour le d é v o u e m e n t qu'i ls ont m i s à 
seconder s e s v u e s e t s e s efforts. » 

N o m i n a t i o n * c c c l é n i a n t i c i u e s . — M. Driatte. pro
curé d'Aix, est nommé curé de Maslaiujr. M. Destailleur, 
ancien vicaire à Lille (Saiiil-Slarlini, est nommé vicaire 
à Aix. 

Ase<(. — lui de l/S francs. — Kn l'absence de M. 
Jules Thielfry, cantonnier, des malfaiteurs se sont intro 
duits chez lui dans l'après-midi de jeudi, 

Pour pénétrer dans lu maison, ils ont ouvert «ne fené 
tre A guillotine et sont montés au premier étage où ils 
ont pris une somme de IM francs enfermée daus un petit 
carreau qui était placé sous le lit. La gendarmerie infor 
mée du fail a ouvert une enquête. 

A n n a p p e s — Vol de volailles.—Dans la nuit de jeudi à 
vendredi, des mal (ai leurs, jusqu'alors inconnus, se sont 
introduits dans le poulailler de M. Louis Oeruel, cultiva
teur, en fracturant le cadeuas. Ils ont enlevé vingt 
poules, cinq esas , le (out estime quatre vingts francs. 

t BBBBBBBBBUBBBBBBti tlivett*e<* 
Bol'CHÉE 1)E l'.UN ET «El l UE IIE MIT. - l.i; (jinillc a roril 

une brimie de 13 kilon. de savons de- fi unes Morii-auds offerte 
(.ai M. Louis llvrbaux lils 

ECONOMIE ». — lloiilangerie coopérative, rue ,|e Luitliov 
Avis. — Les socièlaires sont priés de rapporter 

• • . . . - jetons, le ilinuoK'lie if, novembre, de 9 heures du matin « 
< heure on de3 heure* i s hemes du soir. 

Les sociétaires qui ne rapporteront pas leurs jelons au jour 
•s. ne participeront pas au parla»..'des hêué-

Sri, Ho 

C A R T E S D K V I S I T E S A I , A M I X U T E . 
— L' imprimerie du Journal de Roubaix offre, à u n 
pr ix except ionne l , a u x lec ieu rs du journa l , u n e boite 
contenant cent cartes de v i s i tes et 100 e n v e l o p p e s . 
(Voir 4*paye). 

P o u r facil iter les c o m m a n d e s , l es jiortetirs du joui -
nal distr ibueront a u x lec teurs d e s bons i m p r i m é s sur 
lesque ls il suffira d'indiquer le g e n r e et le n o m b r e J e 
cartes q u e l'on dés i re . 

B r a s s e r i e d u P i l e , r u e Hoche, près le Boulevard 
de Mulhouse . — M. Anato le Bossut s'étant ret iré de 
la brasser i e , la Soc ié ié qui ex is ta i t entre MM. Ernest , 
Anato le et Al fred Bossut a été d issoute de droit. 

U n e autre Société ayant été reconst i tuée auss i tôt 
par MM. Ernest et Alfred Bossut , c e s d e u x dermers 
cont inuent l 'exploitation de la brasser ie s o u s la raison 
soc ia le Bossut f rères . 

Voulant arr iver à se créer u n e cl ientèle sér ieuse , 
ces m e s s i e u r s informent la c l i entè le Ixmrgeoise qu'ils 
t i ennent à sa disposi t ion u n e sjiécialité d e bières ga
r a n t i e s p u r e s de tous produi l s ch imiques , ne conte
n a n t q u e des g r a i n s et houblons de première qual i té . 
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D M a ï s . 4énstsr*V. — L'n jeune tisserand, Désiré Van-
campen. avait quitté, il y a quelques iours, le toit pa
ternel, pou* aller habiter . place Notis-Dsme. Dans la 
matinée d'hier, il eut une contestation au sujet de son 
travail dans le tissage mécanique de M. Deldalle, rue de 
Lorraine, où il est occupé ainsi que son père Kurieux 
d'avoir reçu son billet de prévenance, il accusa à tort 
son pare d'en i-lrc l'instigateur et résolut de se venger 

A la sortie de midi, Désiré Vaucampen attendit son 
père et, des qu'iL.l'aperçut, l'injuria et alla même jus
qu'à le frapper Celui ci déposa aussitôt une plainte au 
commissariat Je police du premier arxûndissem«nt M 
Hradier lit rechercher le mauvais lils qui, vers quatre 
heures de l'après-midi, fnt arrêté rue du Collège et con 
duit au poste. Apres lui avoir fait subir un interrogatoi
re, le magistrat l'a maintenu en élat d'arrestation 

Outrage e t rébe l l ion e n v e r s d e s a g e n t s ~ un 
voyageur de commerce, Emile Perrot. habitant *Vierzon 
rue des Prêtres, se trouvait, vendredi après-midi vers 
quatre heures, dans une des salles d'attente de la'gare 
Légèrement pris de boisson, il Injuria plusieurs dames 
qui étaient daus la même salle. Survinrent deux em
ployés de la gare, qui voulurent le mettre à la raison 
mais le grossier personnage les invectiva à leur tour ' 

Ils le remirent à l'agent de service qui lui aussi fut in
sulte et menacé. Malgré sa vive résistance le forcené 
fut.emmene au poste la rue SSmt«Vrn<-enrde-Païil où il 
fut écroué provisoirement en attendant son transfert à 
Lille. 

A u n° 1 3 de la r u e du Bois, à Roubaix , on tient 
un dépôt de b e u r r e garant i p u r a e la g r a n d e la i ter ie 
d'Oostcamp. Ce beurre défie toute a n a l y s e et est très 
apprécié; la m a i s o n ne t ient n i beurre secondaire , ni 
m a r g a r i n e , u n s e u l b e u r r e , l e vra i , au pr ix de 3* fr . 
75 le k i l o g . 

G a l e r i e R e n é C o e z . — La splendide col lec
tion de tab leaux m o d e r n e s de M. L. N. e x p o s é e dans 
la galer ie de M. R e n é Goez, s e r a c lose j eud i so ir 30 
n o v e m b r e . 3 6 0 ^ 4 - 7 r , 9 7 0 

N o u s e n g a g e o n s n o s lec teurs à a l ler v i s i ter la 
S r v ï ï ï <l Articles de Voyage et de Maroquinerie 
k O Y E Z p è r e , en face la Gare, LILLE; i ls y t rou
v e r o n t u n c h o i x inunenaed 'ob ie t e pour Cadeaux . — 
Fabrique de ca i sses échant i l lons , couvertures de 
voyage. Gros et détail . 

Kne ipp . l i n v e n t e dans n o s b u r e a u x . 35882 — 7(5329 

Croix. — La messe de Sainte-Cécile. — Voici les mor
ceaux qui seroBt e x é c r é s par la Paultre da Crechet 
P é X ^ i S œ : P * D ( U n t " ™ ~ < ^ * " e u r e ^ ' n 

g i e u ^ ^ ^ M ^ ^ i n U n ^ ' . a ù u n ' t r ' * " *' A " d » " * ' c l i" 
Lue répétition s a r s Heu ce soir, vendredi Le« sorié-

Uires sos t instamment priés d'y assister ^ ^ 

P i l u l e s S u i s s e s ! 
Le méd icament le p lus populaire de France.3>>04Hu 

LETTRES lOBTUAlKES ET D'OBI!S 
d é p u t a 3 f r . l e c e n t 

MPRIIIKRIKALrilRDltRBODX. — A V I S G R A T U I T uatlSUi 
Journal d Houbaix (Grande édition) dans la PetitJout • 
nal dtc tioubaix. 

Concerts et Spectacle* 
Pour l s s t a t u e de N a d a u d — lue Soirée fantaisiste, 

organisée par la société les « llouloteux, » au profit de 
l'œuvre d'érection du monument Nadaud, sera donnée le 
samedi (i décembre, à huit heures précisés, au café des 
Tuileries, ani le des ruesd'Alma et de la Redoute. 

Après il. Lesur, qui, nous t'avons déjà dit, oITrele por
trait du gagnant, d'autres artistes roubaisiens et attlis du 
chansonnier ont offert gracieusement leur concours.C'est 
ainsi que M. Hemy Coggne a également offert le portrait 
du gagnant, de même M. Henri Meurisse et i l . Victor Cau. 
Ce dernier oflre un magnifique portrait au crayon. M. 
Duforest a offert au comité organisateur un magnifique 
tableau : Fleurs. 

Chaque billet de tombola, dont le prix est de un franc, 
donne droit d'entrée dans la salle. 

Nul doute que cette soirée, dont le programme est des 
mieux choisis, n'attire un public nombreux. 

Assoc ia t ion a m i c a l e d e s A n c i e n s é l è v e s de l 'Ecole 
de l a r u e A r c h l m è d e . — L'Association amicale des an
ciens élèves de l'Ecole de la n i e Archimède, organise 
un brillant concert de bienfaisance, qui aura lieu dans 
le grand salon de l'Hôtel de Ville, le 17 décembre pro
chain, à rt heures du soir. 

Iléit* dès meilleures sociétés de la ville et plu&ieurs 
artistes distingués prêteront leur concours à cette fêle 
nui promet d'être des plus attrayantes. Prix du cachet : 
Ofr. 50. _ 

Hippodrome t h é â t r e . — Jeudi 30 novembre a S lUU-
res du soir. — L e spectacle ayant attiré jusqu'à présent 
le public le plus nombreux au Théâtre-Hoyal de Uand, 
était composé de l'ancient niai' toujours charmant opéra 
en 1 acte d'Adam L E C H A l . E T et des .1 actes du célèbre 
opéra comique de Gounod M I R E I L L E . L'Administration 
de l'Hippodrome a choisi, pour la soirée du 30 novembre 
t e Inénle speclafele, si complet; qui offre eu outre cet 
avantage, si appréciable à Roubaix, ae rie point présen
ter un mol. ni une situation qui puissent être critiqués, 
au point de vue moral, par le censeur le plus difficile. 

Plusieurs centaines de places étaienL déjà retenues sa
medi, aux bureaux de location, et la vaste salle de 
l'Hippodrome sera probablement encore trop petite 
jeudi prochai il. 

• » T » ^ * S u c e u e s a l * d e L I L L D 
I l Ho* Fe idbarbs fVlKria fc iux i 

TOUT 
C E Q U I C O N C E R N E 

L ' H A B I L L E M E N T 
P O U R 

HOMMES, JEUNES GENS t ENFANTS 

Chapellerie, (.injerir, Bonielerie, Caussiref 

- ^?raW'tu?^.reiitSpr *.* 

P o u r remédier à la plupart des maladies dont sou
vent la c a u s e est peu connue o u p e u apparente , on 
prescrit d e s méd icament s appe lés dépuratifs parce 
qu'ils purifient le s a n g en entraînant au dehors les 
mat ières nuis ib les de notre o r g a n i s m e . Le mei l l eur 
dépuratif connu est la T i s a n e D u s s o l i n . C'est en un 
mot le me i l l eur régénéra teur des forces et du sang . 
Ce préc ieux méd icament se t rouve dans toutes les 
pharmacies au pr ix de 4 fr. 90 le flacon pour un m o i s 
de tra i tement . Déjxjt général à Paris , pharmacie 
Derbecq, 24 , r u e de Charonnc. 36049A 

L T ' n i v e r a I l l u s t r é du 25 novembre 1893 renferme 
plusieurs dessins très remarquaules. Signalons, entre au
tres, la soumission des chefs dahoméens en présence du 
général Dodds, les portraits des ambassadeurs de liehan-
zin à Paris, le portrait du prince de Battenberg, des types 
et uniformes de J'armée brésilienne, une vue du théâtre 
du Liceo de Barcelone, où a eu lieu une terrible explo
sion de dynamite, une page humoristique de Draner, et 
une série d'illustrations du plus haut Intérêt extraites 
du beau livre du prince lleuri d'Orléans ; -4«(o«r du 
Tonkin. 3*>45d 

L a M o d e I l l u s t r é e . - Sommaire. — Collet en 
velours du Nord ouaté, garni de fourrure. Cadre pour 
notes. Porte lettres. Buvard en cuir. Cinq modèles de 
chaussures. Peutepour rideaux,portières, etc.: 3e moti f ; 
Le Lièvre el les Grenouilles: 4e motif : Le Lièvre et la 
Tortue. Robe en crépon pour lill i lte do H à Hi ans. Fe
nêtre Régence. Neuf bijoux de fantaisie, iieux toilettes de 
messes de mariage. Toque pour jeune (il ie. Capote en 
velours. (Juatre corsages. Toilette de diuer pour dame 
d'un certain âge. Fenêtre Louis XVI. Description de toi
lettes. .Modes. Secrets professionnels : Chevalet de salou 
Conférences musicales : XlVe. L'éducation féminine' 
Note bibliographique. L's et coutumes : Les cartes dû 
jour de l'an. Recettes de ménage. Rens*ignemenfs. 

Supplément littéraire : l're veuve millionnaire (suite) 
Nouvelle : L'n jour de pluie : 

PETITE COHRESPONDANCE 
H. G. H. — f Oui, une déclaration devant le Juge de 

Paix de votre canton, ëii vertu de l'article 8, paragraphe 
4, du Code civil , et avaul le z3 juillet 18U4. f Oui, eu 
produisant votre acte de naissance, l'acte de mariage de 
vos père et mère, et u u certificat d'extranéilé. 3 Dépo
ser ces pièces a la Mairie (Secrétariat): les seuls frais 
étant ceux du papier timbré; 4° Vous seres assujetti aux 
obligations de votre classe, si voire perc n'est né, ni en 
France, ni eu Belgique, pendant l'occupation française. 

Léon L. — 1. Présentez-vous devant le Juge de Paix de 
votre canton. ». Voyea M. le Consul de Belgique, maison 
Lion Allait et Cie, Grande-Rue. 

L. L. — Le meilleur moyen, à notre point de vue, est 
de solliciter la qualité de Français, par application des 
arrêts de la Cour de cassation dés 7 décembre 1883 et 1891 
en adressant une demande à M. le Préfet du Nord. 

B. G.— Le 11 de chaque mois .—Au préalable adresser, 
par lintermédiaire de la Gendarmerie, une demande a 
M. le Commandant du Bureau de recrutement, à Lille. 

W A T T H J E J L O • * 
L a fête de S a i n t e t é e l l a . — Société Philluirinonwiie. 

— La société philharmonique de Watlreloi se fera en
tendre, dimanche Î6 novembre, en l'église paroissiale, à 
la messe de onze heures et demie, à l'occasion de la fêle 
de Sainte-Cécile. Klle exécutera les morceaux suivants • 
Grande marche Gala,Vieoxteinps; hutr'acle de laCofomde. 
Gounod: Ouverture d ' y h * o « , Weber. Un banquet réunira 
les sociétaires ie lendemain lundi, à quatre heures et 
demie précises de l'après-midi dans la salle de musi
que. £ 

T O T J R C O ï i V O 
E x é c u t i o n d e s m e s s e s d e S a i n t e - C é c i l e . — La 

soc ié té des orphéon i s te s Cricft-Sicks exécutera di
m a n c h e 26 n o v e m b r e , à <> h e u r e s 1(2, à l 'égl ise 
St-Chrlstophe, sa m e s s e de Ste-Cécile. Voici l es mor
c e a u x qui seront interprétés : . . . , 

1' Kyrie, d'OherholTer. *-"GfOrio, de Gounod; 3 ' CYiào. 
de Dumont: 4 Snnrtu-i, de Beethoven: S' Annus d'Ober-
holïer. 6' Hymne au Très Haut, de Kowski. 

— Nous rappelons q u e c'est d i m a n c h e M n o v e m 
bre q u e l'Orphéon, des Travailleurs s e fera enten
dre, e n l 'égl ise Notiie-Dame-de-Lourdes, n i l h . 1(2. 
Voici les moi 'ceaux qui .seront chantés : 

!• Kyrie, de Dumont ; -2- Gloria, de Toritain : 3° Sanc-
lus, de Dumont ; i'Ayuus bei, de Hameau. 

Le banquet de Sainte Cécile de cet te soc iété , aura 
l ieu l e m ê m e jour , a u local de la i-ue de la Latte à 
3 h e u r e s préc i ses d u so ir . 

H a l l u l n — La messe de Sainte-Cécile — Demain di
manche, la musique municipale se fera entendre à la 
grand'messe, en l'église paroissiale, à l'occasion de la fête 
de Ste-Cêclle. Klle jouera uu pas redoublé à l'entrée et à 
la sortie de l'église et |>eudant la messe l'ouverture Poêle 
el Payean, par Suppé. 
. . T {Xscente du parquet a Hulluin. — Vendredi M. De 
talé. Juge d'instruction et son greffier H. Duparc, se sont 
rendus a Halluiu au lieu dit les Baraques où i ls ont 
rencontré M. le procureur du roi de Courtrai II» ont 
procédé i la coiifroiilration avec plusieurs témoins d'un 
nomme Victor Htiyper, détenu à Lille depuis huit 'jours 
pour infraction à un arrêté d'expulsion, le signalement 
de Ruyper correspondant assez bien avec celui de l'un 
des assassins de la veuve Busevne, â Menin 

Usurper a été confronté avec cinq témoins dont plu
sieurs ont cru reconnaître en lui l'un des individus soup
çonnes Néanmoins, il n'a pas été possible d'établir sa 

T - T T - T Tfr-

N o u s a p p r e n o n s la mort de M l'abbé Uerea, chanoine 
honoraire, vice-doyen de Lille (SI Etienne, décédé hier 
S3 novembre chez les Pères Camilliens, à Tournai 

M. Alexandre-Joseph Dereu était né à Llnselles'le 1,1 
novembre 18*1. Ordonné prêtre le »i décembre 1844 il 
fut successivement vicaire, i Lille (Saint-Vincent-de Paul > 
A Lannoy le H octobre 184o, à Lille (Saint-Ktiennei le ter 
octobre «847, curé A Wavrin le 1» *Vrier H ^ t V u H a 
fSt-EUenne) J e 2 a v r i M 8 7 6 il s'était retiré depuis l e '10 
octobre dernier. ' 

' l>etite brochure 
<le Don Bosco, va 

L a l m a n a c h d e D o s Bosco — | i 
essentiellement chrétienne i'Almanac! 
paraître prochainement. 

La ventede cette brochure apportera nn adoucissement 
an sort des trois cents pauvres orphelins qnecompte l'ors 
phelinat Don Bosco. 

On yol a Li l l e . — Dans la nnlt de mercredi i jeudi, 
des voleurs restes inconnus se sont introduit* avec ef-
fraction, cftejs Mme venve Mil | e»i | ie , marchande de cou
leur», 41, rue tiolbert. Ils on* enlevé -des bitotrx pour 
une valeur de 400 francs et une quinzaine de francs an 
espèces. 

Une plainte a été déposée entre les mains d* N. le corn-
mi«saire qui a ouvert une enquête. 

Bien d e s g e n s n e se doutent pas qu'un de n o s ali
m e n t s les p lus u s u e l s es t e n m ê m e t e m p s u n d e s 
m e i l l e u r s recons t i tuants d e s forces . Le Tapioca c o n 
tient en effet p lus d'azote qu'un grand n o m b r e de m é 
dicaments quelquefois fort c h e r s . Le principal es t de 
s e procurer u n lion Tapioca, et à c e t i tre l e T a p i o c a 
R i l s n'a p lus de réputat ion à faire . 36050d 

T r i b u n a l c o r r e c t i o n n e l d e L i l l e . — Audience du 
jeudi 24 novembre. — IIKSSK.>T.MKM D'CS OL VHIEK. — 
François Vanholst, ouvrier chez .M. Duvioage,distillateur 
â Wasquehal. s'était présenté pour loucher le salaire de 
la veille, quoiqu'il n'eût pas travaillé. Sur uu refus op-
vosé par le patron, Vanholst saisit des briques et les jeta 
daus les vitre? de l'établissement, puis il prit la fuite. H 
était bientôt arrêté et comparaissait eu correctionnelle. 
Vanholst est condamné â seize francs d'amende. 

iNi.RATrri'DK. — Mme Ru bas, cabaretière. rucdeGand, 
à Tourcoing, avait recueilli , par pure charité, une soi
gneuse âgée de vingt-huit ans, Philomène Bonté, qui, 
bientôt, quittait la maison en emportant nue paire de 
chaussures et un coupon dWoffe. Traduite devant les 
juges, elle se voit infliger un mois de prison.niais comme 
elle a des antécédents satisfaisants, el le obtient le béué-
lice de la loi Bércnger. 

UNEIMFWÉUTÉ COMPLÈTE. — M. Catry, tisserand à Tour
coing avait chez lui une lille du nom d'Octavie Brugge-
man. chargée de faire son ménage. Or, un beau jour, 
elle déserta le logis en emportant une partie du mobi
lier et nu paquet de vêlements, le tout d'une valeur de 
deux cents francs. Depuis le mois de juin, Octavie Brug-
•eiiian est restée introuvable, elle est condamnée par 
défaut â uue peine de trois mois. 

INCULPÉ UE BKIS NE CLOÎTRE à Wattrelos, Guslave Dist, 
cueille nne amende de seize francs. 

CRÈPAHE DE CHIGNONS. — Deux voisines, l'une d'un âge 
respectable, Clémence Vanboutte, l'autre d u n e trentaine 
Cannées, Elise Castel, en sont veuues aux mains et se 
-ont arraché à qui mieux mieux des bribes de leurs che
velures respectives plus ou moins opulentes. L'origine 
de ce tournoi capillaire était, parait-il, la divagation 
d'une biche sur le terrain de l'une des combattantes. Le 
Tribunal pour éviter sans doute une nouvelle rencontre, 
les renvoie dos à dos en appliquant à chacune des pré
venues une amende de seize francs. 

TKUHAIN PHOHIUÉ POIR LA CHASSK. — Plusieurs person-
:s avaient été surprises en altitude de chasse, sur le 

terrain militairedu fort de Bondues. Procès-verbal avait 
été dressé â la charge de deux des chasseurs, Charles et 
Casimir Deslombes. I n seul portait an fusil, l'autre 
avait un bâton. 

Les prévenus prétendent qu'ils ont le droit de couper 
les herbes et que dès lors, le droit de chasse ne leur se
rait pas interdit. Le Tribunal renvoie l'affaire â huitaine 
ponr que dans l'intervalle l'autorité militaire soit consul 
lée sur les règlements en la matière. 

VIOLENCES A DU CONTRE-MAÎTRE. — M. Roche, contre
maître d'un établissement â Croix avait reçu un coup de 
poing assez violent d'un ouvrier de dix huit ans, Paul 
Wourlod qui, quoique n'ayant pas d'antécédents judiciai
res, est néanmoins condamné i vingt jours de prison. 

N é c r o l o g i e . —On annouce la mort de M. l'abbé Drtien 
ne. vicaire à Bouehaiii. 

H3JE3X_sC3-X<9T7£3 
Tournai . — Ti iliunal correctionnel. — L'audience est 

ouverte à dix heures : président. M. Bonnet : juges, 
MM. caslaigtte et Nothomb : ministère public, M. Jac-
quemin : greffier, M. Coqu. 

La majeure partie de celte audience est consacrée à 
une affaire de coups et blessures. 

L'accusée est une llleuse, Marguerite Dacroquet, de
meurant â Ath, et anciennement à Roubaix. 

Elle est accusée d'avoir donné des coups de couteau â 
un jeune homme, Henri Leclerc. 

Voici dans quelles circonstances cette tentative crimi
nelle a été commise. 

La fille Ducroquet et Henri Leclercq entretenait à 
Roubaix, une liaison irrégulière oui a duré plusieurs 
années: deux enfants étaient pas. 

Declercq étant parti travailler â Alh, la lille Ducroquet 
le suivit . 

Ils demeurèrent encore ensemble trois semaines envi
ron; mais recensée ayant appris que jeune homme avait 
de fréquentes entrevues avec une jeune fille d'Alh, jura 
do se venger. 

Elle se rendit à la maison de cette jeune lille où elle 
trouva Leclercq attablé el en Irain de boire. Elle le saisit 
à la nuque et lui porta avant que l'on ait pu intervenir, 
un premier coup de couleau â la joue gauche. Leclercq 
se retournant reçut nu second coup de l'arme à la main 
droite. 

La fille Ducroquet.qui croyait l'avoir tûé, alla se cons
tituer prisonnière au commissariat de police d'Ath. 

Les blessures de la victime n'étaient heureusement pas 
fort graves et n'ont entraîné qu'une incapacité de travail 
de quelques semaines. 

M' Bertoi.ille, chargé de la défense de Marguerite Du
croquet, fait ressortir devant le tribunal toute la lâcheté 
de la conduite de Leclercq. Il s'est efforce également de 
démontrer qu'elle a agi, sans aucun doute, dans un mo
ment d'égarement qui est certainement répréhensible, 
mais qlli mérite quelqu'iudulgence si l'on considère la 
position critique que lui faisait l'abandon de Leclercq. 

Le tribuual a condamné .Marguerite Ducroquet à deux 
m'ois de prison et â cinquante francs d'amende, fous le 
béirélice, toutefois, do la loi sur la condamnation condi 
tionnent*. 

Gand. — Ercilation a l'insurrection. — pesnianifesles 
socialistes avaient été distribués aux soldats, à Anvers, 

SUr tordra du parquet de Gand, la police a fait de» 
perquisitions à i imprimer»'du Vooruit, chez sou éditeur 
Mme Emilie Clayes, et chez un chcï socialiste |qu'on 
soupçonnait être l'auteur des écrits incriminés. 

Eue 'entame des imprimes eu question ont été decod-
verls chez ce dernier, (lui a recounu eu être l'auteur. 

Il sera poursuivi et comparaîtra sans doute devant la 
cour oVassises du chef d'excitation à i insurrection. 

• v i s a u x s o c i é t é s c h o r a l e s . - La ville de Charlero) 
organise pour les fêles de la Peuteeole ti.'l el 14 mai 
m'A) ua grand concours international de chant d'en
semble. 

La Legia et les Disciples de Grétrg, les dcU* fameuses 
chorales liégeoises s'y sont données les premières un 
rendef-vnus solennel pour vider leur mémorable diffé
rend do Bruxelles, encor» présent â toutes les nié-
moires. 

Le Roi Léopold H a accordé sou haut patronage et le 
directeur du Conservatoire de Bruxelles, l'illustre M. '•«•-
vart, a accepté la présidence d'honneur de ce concours 
appelé A marquer une data inoubliable dans les annales 
de l'Orphéon. 

Les prix sont à l'avenant : 
En honneur 3000 etlOOO fr., eu excellence lâM) et fioo 

francs, en Ire division 700, 330 e l Ï00 fr., ert Se division 
£00, 300 et 150 fr., en 3e division 400, *30 et 100 fr., .•>a».>» 
compter les objets d art, eiédoilles d'or, etc. 

Outre l'intérêt offert par ce tournoi artistique, Charleroi 
offre par elle-même et par les curiosités industrielles »i 
variées de son riche bassin, une foule d'attractions qu? 
le comité organisateur promet de faire visiter en détail 
aux sociétés qui lui feront l'honneur de leur adhésion. 

Ajoutons que ce concours est organisé sous les auspi
ces du Cercle Liégeois de Charleroi, le même qui avait 
organisé la splendide fête où parut la célèbre musique de 
la Garde Républicaine de Paris. Dont avis aux intéressé* I 

Les sociétés désireuses de recevoir une invitation ainsi 

3ue le règlement du concours sont priées d'en faire la 
emande à M. le Président du Cercle Liégeois à Char

leroi. 

L e M o n d e I l l u s t r é . 13, quai Voltaire, Paris — Som
maire du numéro du 23 novembre 1893. —Gravures — 
Beaux-Arts. Souvenir du premier Empire, tableau deM 
H. Bramtot. — Gamines, tableau de Mlle L. Bresiau. — 
Portraits: M. Georgewitch, ancien ministre de Serbie vic
time d'une tentative d'assassinat, de la part de l'anar
chiste Léauthier. — L'amiral .Mello.coiiimandant la flotte 
insurgée devant Rio-Janeiro. —Le Maréchal Peixoto pré
sident de la République Brésilienne. —Le Comte de llar-
tenau (Prince Alexandre de Battenberg) récemment décé
dé, à Gratz. — Pans: Ancienne façade du Lvcée Louis-le-
Grand. — Théâtre illustré: Comédie Française: AntiVone 
— .Nouveautés: Mon Prince. — Mode Illustrée: Toilettes 
pour novembre 1893. — Espagne: Explosion dedvnamile 
au théâtre du Liceo de Barcelone. — Maroc: Défense du 
corps du Général Margallo, devant le fort de Cabre-
ziras-Altas. — Supplément en couleurs. — Melilla; Le 
capitaine Picasso en reconnaissance, prés de la mosquée 
de Sidi-Guariach. 

Texte. — Chroniques : Le Courrier de l'.iris, par Pierre 
Véron. — Variété : Le Lycée Louis-le-Grand, par G 
Lenotre — Théâtres, par il. Lemaire. — Chronique des 
Beaux-Arts, par O. Merson. — La semaine scientique. par 
le docteur Servet de Bannières. — Le Monde nuancier 
Le sport, par Archiduc. — N o u v e l l e e n cours de publica
tion : Perle morte, par M. Barracand. — Explication des 
gravures, échecs, récréations, rébus, revuecomique. biblio-

?rapide, science amusante, etc. — Le numéro : 50 cen-
imes. 

Lu Ui ie i s ie a n p o i n t d e v u e c o m m e r c i a l , par F . 
Biancom. — Imprimerie Cliaix, Pans . 1893. — Nous signa
lons spécialement cette nouvelle publication de l'auteur 
des « Cartes Commerciales » à l'attention des industriels 
et des négociants français qui y trouveront les princi
paux renseignements dont ils peuvent .avoir besoin pour 
éleu.lre leurs relations dans l'Empire russe. 

La brochure de M. Hiaiiconi est accompagnée d'une 
carie administrative, routière, fluviale el maritime de la 
Russie d'Europe, (jua r.os explorateurs consulteront avec 
autant d'intérêt que l-_s autres indications contenues dans 
les «8 pages de texte, grand i n » , qui la précèdent. 

I . ' A n n u a i r e f ie l a . N o u v e a u t é e t d e l a M e r c e 
r i e . — Nous apprenons l'apparition prochaine d'un 
nouvel annuaire spécial pour le commerce el la fabrica
tion de la mercerie et des tissus. Cet ouvrage qui répond 
â des besoins exprimés depuis longtemps, es) attendu 
impatiemment par les fabricants cl lescoinnisrçantsdont 
il facilitera les transactions directes, en supprimant l'in-
termédialre, dans les limites du [Kissiule. 

Cet annuaire, tel qu'il a été conçu par son auteur M. 
C. Chaigneau. sera facile â consul 1er par le^ intéressés, 
son plan est simple et clair, et son exérulcoa sera irré
prochable. Nous trouvons d'aKird deux grandes divisions: 
la premièrectmiprend tous \c- rerseigiieinents relatifs i 
la fabrication du tissage et de la filature, dans cette no-
uienelsture, les marchands en gros trouveront immédia
tement quel que soit l'article dont ils aient besoin, loute 
la série des maisons qui le produisent 

La seconde partit' soccane de la vente, c'est-à-dire otie 
les fabricants y trouveront des iisles très bien faites et 
1res Joinplèles de loute la clientèle, maison» de gros, dé-
p.ïls et maisons de détail classés pour Pâlis, par ordre 
alphabétique et pur arrondissement : enfin, dans la sec
tion réservée à la province, ou trouvera la classification 
par ordre alphabétique, par désartenaints et par villes 
des magasins de mercerie et de tissus, niais en niellant 
part les dépôts et les maisons de p u s . 

On comprend facilement de quelle utilité mi |KIÏ'"| 
ouvrage sera pour les voyageurs, nu i t s voient les repré
sentants -les fabricants ou des maisons de gros. 

Nous ne saurions trop recommander â tous les négo
ciants, d'envoyer le plus lot |njssibie. aux bureaux s e 
YErho Français, 84. rue Lepic, ou â H. C. ^baignesu, 
personnellement, tous les renseignements qu'ils ont in
térêt A voir figurer dans la première édition de Y An mutile 
delà y ou reanté et de lu Mercerie qui paraîtra incessam
ment. 

MAISON DE CONFIANCE 
13. RUE DU BOIS, .3, ROUBAIX 

N B T B M T Q U B L K 

* * % WÇ, *?*f 

CHOSES ET AUTRES 
L'ESPRIT U'AL'TBEFOIS 

Baotii-Lormiaii, poète gascon et académicien, disait, 
sous la Restauration, beaucoup de mal de M.ipoléon. 

— Il niesemble, répondit son interlocuteur, qu'il vous 
avait donné une pension. 

— Eh ! sans doute, il en voulait à toutes les surériori-
tés; il nie distingua et me flétrit d'une pension de s ix 
mille francs. 

— Mais il fallait ne pas l'accepter. 
— Ne pas l'accepter t Ah I vous ne le connaissez pas, 

le tyran. Ne pas l'accepter ? Le premier de chaque mois, 
il d'isail : « — Mollien f — Sire y — Baour a l il touché 
sa pension f - Oui, Sire. — A la bonne heure ! » 

Si je ne l'avais pas touchée, il m'aurait fait fusiller 
comme le duc d'Eughien 

Ah I vous ne le connaissiez pas ! 

— Voyons, Louis, ne marche pas sur le gazon. 
Louis, plein d'obéissance pour sa maman, quitte immé

diatement le gazon et foule aux pieds les plates-bandes. 
— Ah ça ! Louis, veux-tu bien ne pas marcher dans 

le.i plates-bandes ? 
— Mais, maman, quoi abimer, alors 1 

P E N S É E S 
Ce g l i s s e m e n t l éger de la minute , sous l'-iigiiille 

de la p e n d u e que n o u s n'entendons pas, c'est l'ustii-e 
de notre v ie que n o u s ne sen tons pas . 

* 
11 est des g e n s dont le malheur semble la spécial i té 

productrice , et qui le s è m e n t autour d'eux c o m m e 
d'autres font l 'aumône. 

Les rêver i e s sont l e s pet i tes fleurs bleues de lu 
p e n s é e . 

* * 
La vie n'est qu 'une l o n g u e a l t en lo . 

* s 
La j a l o u s i e déonusnone le MMar cl corrompt 

l 'amour. 

Chez le r ê v e u r , tout sent iment est à c e point 
aftiné par l 'optique part icul ière de s o n esprit , q u e 
son ennui m ê m e lui devient . jouissance. 

l o r s q u ' o n a trop souffert d'attendre le IHMIIIOIU'. il 
v o u s arr ive si décoloré qu'il n'est presque p lus 
qu'une décept ion. K D O Y . 

GARANTI DE LA PLUS HAUTE PURETE 
TOUTE PREMIÈRE QUALITÉ 

D É F I E T O U T E -A_:rXr\A.I,~5rSE 

3 f r . 7 5 l e k i l o g 
I-> É :«?» C» T E X C L U S I F 

DE LA LAITERIE D'OOSTCAMP 

PnilTDC i c s Rhume* (Grippe), Bronchite», 
U l i n 1 rtIL Irritation» de Poitrine et de Gorge . 
1* Sirop e l In P a l e Pectorale de NulédeDEi . \ M . R E N I K B 
possèdent u n e efficacité certaine, constatée par 40 
Membres de l 'Académie de médec ine . Ne contenant 
ni Opium, ni Morphine, ni Codéine, on les donnera 
a v e c sécur i té et s u c c è s a u x enfants atte ints de toux 
et de coqueluche . Dépôts dans les P h a r w a o e s . 36047d 

HERNIES 
MIL .MARIE Frères , docteurs-médecins spé-

oial istes . à Par i s . 40, rue de l'Arkre-Sec, ipii ont 
obtenu p lus de cent mil le s u é n a o n s de h e r n i e s e f 
d e s c e n t e s au m o y e n d u U a m l a f e t ' K s e e u v a s -
M é d i c n l dont ils"sont les inventeurs , ont l 'honneur 
de prévenir les personnes at te intes île ces maladies . 
q u e M. MA RIE j e u n e fera lu i -même l'application de 
leurs apparei ls à Tourco ing , jeudi ; décembre, Hôtel 
du Cygne : Roubaix . vendredi 8, Hôtel de l-'raïu-e ; 
Lille, samedi '.'. l o , 11 suiirmtire, Hôtel du Com-
mei'i e. rue de béthui ie . 

M. MARIE v ient d e u x Cois par an. 
Concessions «tue ouvriers. 
Les bandages des docteurs Marte dêneul toute çon-

euireii i-e pour leur efnVaeili'. 7< ' •'—•''"••'• ' 

lu 

P.TVT-CIVII.. — ROUBAIX. — Déclarations de naiuauces 
du 24 novembre. — Jeuii-ltaptiste OoGBSSU rue de la Liberté, 
DO. — Georges Clarisse, rue de la Chaussée. 3*. — Jean Hoev-
lanilt.rue Beaurc»aert, I!. — Homanie DehoTsére. rue de la 
Guinguette, cour Etweimont, t. —- Madeleine llouart. ruelle du 
ballon, maison Mabieu. 1. — Angéle Carret, Hotel-Dieu. — 
— DeclM aUiint de decèt. — Achille Foulon, 16 mois, rue de 
Sou bise, rour Sl-Jesn, I l — Léon Hastoen. i an. boulevard de 
Meti. eoor (inodexenue, i3. — Désiré Desannls, ÏO ans. rue des 
Charpentiers, 30 — Léonard VerbeVe. 67 ans, rue des Longnes-
Hales. rour MullieiL 4. 

T00BCOING.—OtctaraUons de naissances du M norembre. — 
Jeanne Lepouire. rua Victor Hugo — Albert VanUebogaerde. 
Epinette — Mcr-liu-afinii» rie décès. — (leoiges Hammelaurt. 5 

iuurs, rue du Brun-Pain. — Cérile Oinez. 30 ans, sans profes-
IOI). m»' d'Alaar»..— Henri Soes, » mois, rue du llenan- — 
îéhri Carro'n, o Jjbfirs, .nie des Pials. — Marie Plaiirkaeit. Il 

jours, rue du QOabale. — Auguste s«albsrt. S* an-, contre 
maître, rua d» Renan — Henri Vandevoorde. i l an«. pioféj 

1 -MUT de gvmna.li'i1ir. m* V'inof-Ghor>raeei. 

TSK VTI.K DE lloi BAI\ siUié rues Ar.lnme.le et Uuliard-Lenoii i. 
Direction : M" vstvKi;. I-KS, H .MIS. - llureanx i S b. H* 
Rideau à 0 b. 0|0. — Massasse iii novembre. 

JairrtU. opérel le en * a ' 
t Jacques, grand drame 

m 3 acte» el il t.ihleam. 
sur: Le 

N O Ë L 1 8 9 3 
P é - l e r i u a s e î l e B e t h l é e m . Jérusalem, Cartel . Naiareta. 

Bvjrouth, Athènes et Connthe. S boni du navire Salo-lianu 
d'peoart'de Manedle le 1', décembre 1SM: reuiui a Marseille, 
le 44 janvier Is9! Prix des places : de Marseille a Marseille 
tout i m p l i s , «reclasse. I.UJ5 fr., reclasse. SIS fr., Je classe 
61o francs. . . . , , . , , 

Les seuls frais laissée a la eharae .les pèlerins sont les Anes 
ou les voitores de llethléein el la nourriture îles deux Jours 
nasses entiréce. 

Envoyer d ur-'cii'C le p n \ de la place ri uenuuM 
gramme complot an->-T.'t:.iie ses rt*eris)sse», I 
• m.. i>r. l'an. 

le ra 

e n t i m b r e s - p o s t e 
* e n v o y é s a v e c v o s 

• n o m e t a d r e s s e a u d i r e c t e u r d e 

La Revue Hebdomadaire 
| ( L i b r a i r i e P L O N . 8 , R u e G a -

_ ' r a n c i è r e , P a r i s ) , v o u s d o n n e 
r o n t d r o i t à u n a b o n n e m e n t d ' e s s a i 
d ' u n m o i s à d a t e r d u i " d é c e m b r e , 
s o i t c i n q n u m é r o s d e 1 6 0 p a g e s à 
5 0 c e n t i m e s c h a q u e . 

Dans son premier numéro de décembre /t* 
Revue Hebdomadaire commencera la publication 
»• de trois romans: Rivales par François Ccppee, 
L a Rôtisserie de la Reine Pedauque par Anatole 
France:l'Impérieuse bonté 1 inéditiparj.//. Kosny; 
sT> de Souvenirs inédits du général du Barail ; 
»• d'un voyage inédit*, en Scandinavie par L.Ber-
ittrdmi. AbSnn. d'un an 1t/r. Dép.iOJr. EtrOSJr. 

36030 

M. Scrépei , 3 » . 1 

O" ORISHAMCD»! 
Trait* touw» le» combint.ion-

A S 1 S V B A . N O S 8 u r la - V I I -. 
S.MinMllW,WTSUS.BIIX.SSICUIE bABi.). : t 

' R B Z H " r S B V I A O B R E » 

MBMH âo. Bu» de rrav*nc«, '** -• 
lu YiiMl-Aluviivoir.Roiil-

ADRESSE COMMERCIALE 
nlïndase de h..him>ls. ...ivrsues « r m , etnpleiues «l 

métal E r t o u a r * D o l r e l l i v I», rue Plutarque. 
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